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1. INTRODUÇÃO

Em tempos de pandemia do novo Coronavírus (COVID-19), a adaptação
tornou-se necessária em todas as áreas cotidianas: nas empresas, nas escolas e
nas universidades, nos comércios e nas indústrias. Cada setor teve de se adaptar
às novas condições de permanência no local exigidas pelo Ministério da Saúde.
Segundo o site do Ministério da Saúde (2021) e a PORTARIA Nº 1.565, de 18 de
junho de 2020, atitudes como o “distanciamento social, etiqueta respiratória e de
higienização das mãos, uso de máscaras, limpeza e desinfeção de ambientes”
são medidas estratégicas no combate à infecção do COVID-19, que ainda
atormenta o mundo inteiro com números assustadores de casos positivos e
mortes.

Frente a esta nova realidade, os âmbitos escolares passaram por “um
processo de transição, total e rápido, do ensino presencial para o ensino remoto,
o que levou à necessidade de (re) pensar a forma de ensinar, de aprender e de
avaliar” (FLORES, 2021), e na Universidade Federal de Pelotas não foi diferente.
Em decorrência do distanciamento social, decretado como forma de prevenção à
doença, adaptou-se às aulas para um método de ensino e aprendizagem
totalmente via Internet (chamado de Ensino Emergencial e/ou Ensino Remoto).

Pensando nos atuais ajustes ocorridos na metodologia de ensino, o tema
deste trabalho é relatar a experiência da realização do Estágio Profissionalizante
I, do curso de Ciências Biológicas – Licenciatura, executado de forma online. O
estágio profissionalizante, passo importante na carreira acadêmica e profissional
no âmbito da Zoologia, teve como objetivo escolher um grupo taxonômico de
relevância, fazer um levantamento bibliográfico sobre o mesmo e produzir
conteúdo para ser posteriormente divulgado nos meios digitais do aluno.

A ordem escolhida para o desenvolvimento do estágio foi Diprotodontia
(classe Mammalia, subfilo Vertebrata). Escolheu-se um tema de interesse
particular e, como a atividade prática não pode ser exercida, o fato de que os
diprotodontes são exclusivos da Oceania não prejudicou o trabalho, ao contrário,
estudar e publicar um tema tão díspar foi ponto positivo, segundo os internautas.

2. METODOLOGIA

A metodologia do Estágio Profissionalizante I constituiu-se em fazer uma
ampla pesquisa bibliográfica em busca de dados científicos acerca do tema,
montando-se um banco de informações com papers, imagens, vídeos e demais
conteúdos científicos e referências. Armazenou-se o material recolhido, as
informações e demais documentos em uma pasta do Google Drive compartilhada
com o orientador do Estágio. O contato entre aluna e professor dava-se por meio
de E-mail e WhatsApp.

mailto:vandrielebrune@yahoo.com.br
mailto:cesarjdrehmer@gmail.com


Organizou-se o trabalho nas seguintes etapas: coleta e leitura do material;
resumo, esboço e montagem das apresentações; entrega ao orientador para
revisão; publicação nas redes sociais do aluno (Instagram, Facebook e Linkedin).
Produziu-se três conteúdos alusivos aos Diprotodontia: 1. Cladograma dos
Marsupiais, publicado dia 15 de abril; 2. Ordens Marsupiais, publicado dia 11 de
maio; e 3. Diprotodontia, publicado dia 21 de junho.

Para a coleta dos materiais para o banco de informações, utilizou-se de
várias plataformas digitais: o Google Acadêmico e Sci-Hub para artigos e papers,
a biblioteca online da universidade (site Pergamum) para busca de livros, o
YouTube para assistir vídeos e as redes sociais (como, por exemplo, o TikTok)
para a busca de vídeos posteriormente compartilhados e diversos sites confiáveis
para mais resultados de pesquisa e imagens. Para o resumo dos conteúdos e
esboço, escreveu-se em um caderno. Em seguida, criou-se as apresentações no
site do Canva, ferramenta online que permite que qualquer pessoa possa criar
designs para publicação em redes sociais, para impressão, cartazes e cartões e
demais recursos. Após a revisão por parte do orientador, postou-se os conteúdos
nas redes.

Ressalta-se que a linguagem utilizada nos posts publicados foi simples, o
menos científico possível, a fim de que qualquer leitor, independente da
escolaridade, pudesse ler e entender do assunto. Reconhece-se a importância de
atender a todos os públicos, sem delimitações por escolaridade, pois nem todos
usuários de internet compreendem termos científicos, logo, o design dos
conteúdos era leve, de linguagem acessível, com muitas imagens,
recomendações de série da Netflix, com vídeos ao final dos textos e
disponibilização para tirar possíveis dúvidas.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A realização do Estágio Profissionalizante I deu-se de março a junho de
2021. Não excluiu-se o banco de dados com as informações utilizadas, assim
como todos os conteúdos publicados continuam nas redes sociais do aluno, onde
qualquer visitante pode consultá-los. Ao final da última postagem, uma aba de
comentários foi aberta e publicada e a avaliação das pessoas que puderam ter
acesso ao material foi satisfatória e com comentários positivos.

Foram vários desafios enfrentados na execução do trabalho, ressaltando
que ele realizou-se de forma online. Porém, ao produzi-lo desta forma, criou-se
uma autonomia maior sobre o quê e onde pesquisar, como criar os conteúdos, de
qual forma (e design) e onde criá-los, além de quais temas considerou-se
importantes para a sociedade intelectual. Dentre os desafios, incluem-se a
instabilidade e a velocidade da internet e as informações falsas encontradas.

Hoje em dia, a internet está em quase toda parte do mundo. Segundo o site
da ONU, “4,1 bilhões de pessoas utilizam a rede mundial, o que corresponde a
53,6% da população de todo o mundo”. A acessibilidade à internet permite que
diversas informações, assim como conhecimentos básicos e científicos ou
notícias falsas, infelizmente, possam chegar até quem tiver algum aparelho
(computador, celular, tablet) e uma boa conexão. O Estágio em questão baseia-se
apenas em referências confiáveis e obteve inúmeras visualizações.

Com o feedback dos visualizadores, notou-se que muitos não obtinham o
mínimo conhecimento da ordem e dos animais citados, como onde vivem, do que
se alimentam, seus nomes populares e científicos, características gerais e
comportamentos individuais ou de grupo. Mas com o uso de uma linguagem



simples, imagens e vídeos, facilitou-se a compreensão dos conteúdos acerca dos
Diprotodontes, ponto positivo que o trabalho conseguiu alcançar. Tratando-se de
um grupo taxonômico específico da Oceania, levou-se através do trabalho uma
realidade diferente e incomum à quem visualizou os posts. Isso mostra também a
importância da internet e do quão longe ela pode nos levar, desde que seja
utilizada de forma certa.

4. CONCLUSÕES

O Estágio Profissionalizante I conseguiu alcançar com êxito o que foi
proposto. Postou-se conteúdos diferenciados nas redes sociais do aluno, tirando
a linguagem muitas vezes inacessível da internet e usando uma mais popular,
conseguindo atrair a atenção dos internautas e uma grande interação,
principalmente por conter diversas imagens e vídeos. Em um cenário mundial tão
delicado frente à nova realidade causada pelo Coronavírus, concluí-lo com
satisfação foi recompensador. Sinto-me satisfeita com os resultados, realizada em
conseguir cumprir um projeto com um tema tão diverso nas redes sociais e obter
inúmeros elogios pela publicação do mesmo e, principalmente, ter o retorno
positivo dos seguidores e amigos. Espero, um dia, poder conhecer pessoalmente
os diprotodontes!

É possível usar a internet como fonte de pesquisa e distribuição de
conhecimento científico de forma simples, interessante e objetiva. Como futura
professora, realizá-lo desta forma acrescentou minhas experiências e ampliou
meus horizontes como educadora. Espero, também, que este trabalho incentive
ainda mais o uso da internet e das redes sociais para fins de disseminar
conhecimentos de uma forma mais acessível, dinâmica e que entretém.
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